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Objetivos:

A proposta desse curso é abordar as diversas formas de violências em contextos africanos

a partir de experiências etnográficas, análise de documentos, arquivos, fontes digitais e

aquelas que inspiraram uma extensa produção literária que investiguem os mecanismos

sociais de produção de conflitos ou estudos sobre dimensões subjetivas de pessoas e cole-

tivos frente a processos violentos. O objetivo é apresentar aos alunos diferentes aborda-

gens sobre o fenômeno da violência, bem como debates metodológicos para a condução

de pesquisas no continente africano. 

Conteúdo Programático

05/09 - Sessão 1: Apresentação: Das independências às guerras civis

NGOENHA, Severino Elias. Filosofia africana: das independências às liberdades. Prior

Velho: Paulinas Editora, 2014.

Leitura complementar:

COELHO, João Paulo Borges. Da violência colonial ordenada à ordem pós-colonial violenta

Sobre um legado das guerras coloniais nas ex-colónias portuguesas. Lusotopie, p. 175-193,

2003.

12/09 - Sessão 2: Estado e violência política

MANDANI,  Mahmood.  “Decolonizing  the  Political  Community”  In:  MANDANI,

Mahmood. Neither settler nor native: The making and Unmaking of Permanent Minorities.

Cambridge,  Massachusetts;  London,  England:  The Belknap Press  of  Harvard University

Press, 2020.

Leitura Complementar:

MANDANI, Mahmood. “Settlers and Natives in Apartheid South Africa” In: MANDANI,
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Mahmood. Neither settler nor native: The making and Unmaking of Permanent Minorities.

Cambridge,  Massachusetts;  London,  England:  The Belknap Press  of  Harvard University

Press, 2020.

19/09 - Sessão 3: Estado, violência e linguagens de poder

HONWANA, Alcinda.  Espíritos Vivos, Tradições Modernas: Possessão de Espíritos e

Reintegração Social Pós-Guerra no Sul de Moçambique. Lisboa: Promédia, 2002.

ISRAEL, Paolo. The War of Lions: Witch-Hunts, Occult Idioms and Post-Socialism in

Northern Mozambique. Journal of Southern African Studies, 35:1, 155-174, 2009.

Leitura Complementar:

WEST,  Harry.  “Governem-se  vocês  mesmos!”:  Democracia  e  carnificina  no  Norte  de

Moçambique. Análise Social, vol. XLIII (2.º), p. 347-368, 2008.

GESCHIERE,  Peter.  Feitiçaria  e  modernidade  nos  Camarões:  alguns  pensamentos

sobre uma estranha cumplicidade. Afro-Ásia, 34, p. 9-38, 2006.

26/09 - Sessão 4: Guerras Civis, Neoliberalismo e novos projectos de “Democracia”

GEFFRAY,  Christian. La  Cause  des  Armes  au  Mozambique.  Anthropologie  d’une

Guerre Civile. Paris: Karthala, 1990.

WEST, Harry G. ‘‘Who Rules Us Now?’’ Identity Tokens, Sorcery, and Other Metaphors in the

1994 Mozambican Elections. In: WEST, Harry G. e SANDERS, Todd. Transparency and

Conspiracy:  Ethnographies  of  Suspicion in  the  New World  Order. Duke  University

Press, 2003, [pp. 94].

Leitura Complementar: 

COUTO, Mia. O último voo do Flamingo. São Paulo: Companhia das Letras, 2016. 

03/10 - Sessão 5: Guerra Civil, Ficção e Testemunho

GOUREVITCH, Philip. Gostaríamos de informá-lo de que amanhã seremos mortos com

nossas  famílias:  Histórias  do  Rwanda. Tradução  de  José  Geraldo  Couto.  São  Paulo:

Companhia do Bolso, 2006.

MUKASSONGA, Scholastique. A mulher de Pés Descalços. São Paulo: Editora Noz, 2017.

Leitura Complementar:

BEAH, Ishmael.  Muito Longe de Casa  -  Memórias  de um Menino-soldado.  São Paulo:

Companhia do Bolso, 2015.

10/10 - Sessão 6: O papel das missões na produção de testemunhos 

ARAÚJO, Melvina. Missionaries and Guerrilas. Novos Estudos CEBRAP. 40(3), 2021.

ANTUNES,  Diamantino  Guapo.  Mártires  do  Guiúa:  testemunho  cristão  em

Moçambique. Fátima: Consolata, 2016. - 64 p.



Leitura Complementar: 

ANTUNES,  Diamantino  Guapo.  Véu  de  morte  numa  noite  de  luar  história  dos  24

catequistas do Guiúa, mártires de Moçambique. Fátima: Consolata, D.L. 2013. – 115.

17/10 - Sessão 7: Missões religiosas, violência simbólica e neoliberalismo

KAMP,  Linda  van  de.  Violent  Conversion.  Brazilian  Pentecostalism and  the  Urban

Women in Mozambique. UK: James Currey, Religion in Transforming Africa Series, 2016.

GUERREIRO,  Clayton.  Magia,  feitiçaria  e  dívidas  ocultas.  In:  GUERREIRO,  Clayton.

“Universal  é  mazione”:  Magia  civilizatória  e  relacionalidade  em torno  das  igrejas

brasileiras em Maputo, Sul de Moçambique. Tese de Doutoramento em Ciências Sociais,

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, 2022.

Leitura Complementar:

CHIZIANE, Paulina. O sétimo juramento. Lisboa: Editorial Caminho, 2000.

24/10 - Sessão 8: Plano de ajustamento estrutural e neoliberalismo

SANDERS, Todd. Invisible Hands and Visible Goods: Revealed and Concealed Economies in

Millennial Tanzania. In: SANDERS, Todd. Transparency and Conspiracy: Ethnographies

of Suspicion in the New World Order. Duke University Press, 2003, [p.148- p. ].

Leitura Complementar

BRAGANÇA, Aquino de. Em Moçambique não houve descolonização. Maputo: Revista

Tempo, 1981.

31/10 - Sessão 9: Projetos de desenvolvimento e outras formas de violência

CHAMBE, Zacarias Milisse.  Morrer de fome ou ser morto tentando a matar a fome:

paradoxos  entre  violência  e  resistência  nos  campos  de  rubis  de  Namanhumbir.  In:

CHAMBE,  Zacarias  Milisse.  Entre  “vientes”  e  nativos:  mineração,  mobilidade,

violências e (re) existências em Montepuez, Moçambique. Tese (Doutorado em Ciências

Sociais), Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, Unicamp, Campinas, SP: 2021.

WEIMER,  Bernhard.  Vampiros,  Jihadistas  e  Violência  Estrutural  em  Moçambique

Reflexões sobre Manifestações Violentas de Descontentamento Local e as suas Implicações

para a Construção da Paz. Maputo: IESE, Cadernos IESE, n. 19, pp. 01-96, 2020.

Leitura Complementar:

ISAACMAN,  Allen  F;  ISAACMAN,  Barbara.  A ilusão  do  desenvolvimento:  Cahora

Bassa e a História de Moçambique. Tradução: Eléusio Vargas e Nunos Domingos. Lisboa:

Le Monde Diplomatique, Edições Outro Modo, 2019.



07/11 - Sessão 10: Movimentos sociais

TSANDZANA, Dércio. Juventude urbana e redes sociais em Moçambique: a participação

política  dos  conectados  desamparados.  Comunicação  e  Sociedade,  34  (2),  pp.235-250,

2018.

HONWANA, Alcinda.  Capítulos 6 e 7. In: HONWANA, Alcinda. O Tempo da Juventude:

Emprego, Política e Mudanças Sociais em África. Maputo: Kapicua Livros e Multimídia

Lda, 2013. 

Leitura Complementar:

HERNÁNDEZ,  Héctor  Guerra.  Modernidade  seletiva  e  Estado  predador:  primeira

aproximação às revoltas populares em Maputo de 2008 e 2010. Horizontes Antropológicos.

Porto Alegre, ano 20, n. 41, p. 201-232, 2014. 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Hibisco roxo. São Paulo: Companhia das Letras, 2016.

14/11 - Sessão 11: ????? 

21/11 - Sessão 12: Fontes e trabalho de campo sobre violência em África

Apard,  Élodie, Cyrielle Maingraud-Martinaud.  2021.  “Étudier  la  violence  en  Afrique :
apport  des  sources,  enjeux  de  terrain  et  considérations  éthiques”. Sources.  Materials  &
Fieldwork in African Studies no. 2: 3-22. https://www.sources-journal.org/459
Fortaillier, Léo. 2021. “Ne pas réveiller un serpent qui dort : une campagne d’éducation anti-
xénophobie dans les townships du Cap (Afrique du Sud)”. Sources. Materials & Fieldwork
in African Studies no. 2: 169-198. https://www.sources-journal.org/485
Leitura complementar:
THIONG’O, Ngugi wa.  Sonhos em tempo de guerra.  Memórias de infância.  São Paulo:
Biblioteca Azul, 2015.

    
Metodologia de Ensino Utilizada

Em cada uma das aulas, discutiremos monografias que interpelam a Antropologia e a Histó-

ria. Referências à literatura, em particular às produções modernas do romance africano,

serão constantes e em todas aulas procuraremos enfrentar o lugar da literatura africana

para a compreensão da violência em vários lugares do continente. As sessões serão exposi-

tivas, mas a expectativa é que os alunos façam uma leitura qualificada dos textos e partici -

pem efetivamente da discussão.

Recursos Instrucionais Necessários

https://www.sources-journal.org/485
https://www.sources-journal.org/459


Avaliação
Artigo a ser apresentado ao final do curso.
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